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A SAPATARIA PORTUGUEZA 
J ornal profissional interessando a industria do calçado e outras quo lhe são correlativas 

Orgão da Associa~ão lnaustrial oos Lojistas ae Cal~aao 
A1nnN1~'f1u11uR .f. A. F ern1111tfr.< .f1111ior - R•:OACTOR l'RINCtl'At, : M 111111rl Oome.< tl<c Siil'll- SEnfüTARt(> : 1\'(tl'ciNo .fosi' NmlP• 

As-ignaturas 
l'or series de 1; oa 12 n. t<·ada n.•1 :-10 l'~is 
l'rovincias. idem 411 

Annuncios 
Cada linha . . . . ................ :..~1 r4'is REOACÇÂQ> E: AOMINISTAAÇÂO' 

F.strangeil'o e Colonias. idem . 5o .. 
Br;1zil. idem . . . . . . . . . . . . . . . . !iO .. 

Travessa de S. Nicolau-12, 2.º D. 
Qi.ando acompanhado de desienho,., gra­

v11rn~. modelos ou mol<les. será au~men· 
tado o rre~o da a~>ill(Mtura <lo jornal 

'':' y ·~:Y~'r ""v;'!~J ,.,...,17' 
J---~ _.-...;,,,,..)..../-._ . ._,,,.l_ ......... .._ 

Rogamos aos srs. assignantcs das províncias e colonias 
cm debito do 1 " semestre, a fineza de nos enviarem a sua 
importancia pela via e modo que mais lhes convier. 

As ass ignaturas começam desde os mezes de Janeiro ou 
Julho, e o pagamento deve ser feito adiantadamentc. 

Reforma das Pautas 

A 
A>'$C>ci;1çi10 lndu~tria l l'ortugue7.l, modernamente 
tem dc,envoh-ido trabalh •s de summa importancia 
a fa\·or de.- in<lu">tri.1es. ,\diando para outr;1 occa­
:;iào a apreciação de v 1ri 1s propostas tendentes a 

auxil iar o trabalho nacio?~al, como seja o credito indus­
trial. a e."portação para as colonias, etc., agor.i mais se 
esta applicando ;i revisão das pautas das alfandegas, cha­
mando a attenç;io elas diversas indust~ias p.1ra em dias 
marcado::; os interessados comparecerem a escl lf'Ccer e a 
discutir as modilic<1ções que os industriaes entendem pre· 
eis.ir se façam n·1s pautas em viJ<'r. 

t; rge and,1r depressa, porque a camara dos deput idos 
tem de vot ir " reforma ainda este anno, pois que a nova 
pauta parece vigorará desde o 1.· de janeiro proximo. 

i:\ão é a dassc dos industriaes fabricantes d<: calçado 
aquella que mais se descuidasse do exame da pauta e do 
estudo d:i sua situação, que n;lo se encontra feliz. Deve-se 
isto a classe existir representada em associação, e esta 
apoi,1da pelo seu jornal profissional. 

O extenso e minucioso rclatorio sobre a sua si tuaçf10, 
foi publicado nos n:• 9 a I 3 e 1 5 d 'estc jornal, e v orig i­
nal foi opportunamentc entregue nas mãos do illustre 
pn:~idente da Associação Industrial Portugucz<1, para lhe 
dar o de\•ido destino. 

:\o Conselho Superior do Commercio e Indus tria, 
quando este cuidava do inqucrito industrial, e no Conselho 
Superior das l\lfandegas j;i os representantes das nossas 
duas associaçC>es de l .isboa e Porto compareceram a fazer 
as suas reclam,1çõe$. 

Agora por fim a Associaç;1o Industrial Portugue7 .. a ha­
\'Cndo con\'idado, para uma reunião no dia li de julho, 
os interessados nas di\·ersas industrias de couros e pelles, 
e comparecendo representantes dos cortumes, da lu\·aria, 
correaria e sapataria, se accordou em se nomear uma 
suh·commissàt' que examinando todos os artigos da paata 
que lhes intcrc:<s;l\·am, apresentas~e um relatoriv e proje· 
cto de alteraçúes. 

A commis~ào. nomeada em se~~ào ele> 17 de julho corr<'ute 
!'ara preparar um projerto de reforma no"' direitos impo.<to~ 
pela 1>a11ta act.nal aos artigos comos e peites cruas, cortidas 
e preparacias, e bem as~im aos artigos das manufactura,; rel;i· 
tivaB 1correaria, l11varia e sapataria>. ~cm perda de tempo ~e 
occupou de desernpenhar a sua mis~iío, visto ser curto o e<· 
paço de tempo, qne medeia. até <í epoca da apresentaçrto, por 
parte do Conselho superior dal' alfandega» do projecto da nova 
panta a vigorar desde o proximo anno. 

As hases. a. que a commissào s11hordino11 o seu trabalho, 
foram ª"' seguinte;; 

1 • Diminuir o 1l(fi6t da halança commercial. que no ª''"º 
dC' l89f1 foi de 22.888 contos réis. em que a importação ex~eden 
a e:o..portaçào. do que res11lta a exporta~i\o do ouro, e1npohre· 
cendo o nosso paiz. 

2.• Proteger a indm1tria nacional. para garantir intereaHes 
aos <·npitaes n'ella t>mpregados. desenvolvendo industrias exi~­
tentes e creando ouna,. novas. aqnella'I qne devem convir 
sustentar no paiz. como seja a dos conros. q 1e póde ser intt'i· 
rament<' port.•1gncza 

3.· Contribuir para a reali><a,ào do principio daprefcrenc1a 
do artigo nacional; tornaoclo caro aqucllc que é estrangeiro. 
quando a sua importa\ào não signifique uma necessidade, mas 
unicamente o capricho ou a vaidade do consumidor. 

l.' Enfraquecer a emigração, sustentando salarios, aos 
' trahalhadore,:;. seu uuiro recurso l>ara acudir ás nece,.sidade~ 

da vida. 
!).• 0>< direito,- elevado~ na pauta geral poderem originai 

propostas para reducções a ía\·or de na\··es. que íaciiltem ~ 
nossa exportaçào e interes~e" commerciae>'. 

Quando se consacierar o grande proveito par~ a econoa"i~ 
nacional da applkação d'estcs principios, não se dever;i es· 
tranhar a elevação, <1110 a commissão propõe nas tliver:;as 
t:ixas. 

A industria. dos cortnmes foi representada na commissiio 
por lrez do~ seus m<'mhro><, Francisco Ferreira Godinho, Ri· 
cardo Lo11reiro e Domingos Rocha, os q 1ae>< fiieram conhecer 
os seus e$for~os empr<'gados para o prog1·esso d'esta indu$tria, 
nil.o poriendo actnalmente alcunhar·se de e~tacionaria. 

Duns fabrica" modernamente creadas em Lisboa e ean 
Bra~a. montadas com capitaes a1'11ltado~, possuindo n1ech~· 
nismo e ferramenta aperfeiçoada, o pessoal estrangeiro con· 
trartado em condi~·õei; onerosas. já apre~entaram no mercado 
obra:; em differentes generos para a sapataria e correaria, que 
teem tido extrac('ào: já satisfazem procurando--.e na conti· 
nnaç:io a completa imita\ào do trabalho estranho. 

.Já esta ind;:astria íez recuar o estrangeiro nas vitella; 
brancas. agora são manifestos os c~for<;o:< para o vencer nas 
vitellas pretas de consumo extraordinario. Outras fabricas 
mais antigas se teem exl'orçado egnalmente para melhorar a 
falJricaçào: na Exposição industrial de tk88 (Avenida, cm l,is· 
boa1 cinco foram recompensadas com premios. A cla><so de 
snrradores tinha decahido bastante, á proporção que a impor· 
taçào estrangeira íoi tomando maior vulto. e nas pelles de 
core~ ha modernamente trabalho rivalisando 1:om o estrangeiro. 

A industria dos cortumes. poi;>, tendo dado evidentes pro· 
, vas de qnerer progredir: não é justo, que emquanto os outros 

ramos de trabalho reclamam augmento~ na pauta para affal!· 
tar a concorrencia estrangeira, aos cortumes não seja permit· 
tido procurar conseguir egual vantagem. 

A industria da luvaria foi representada pelo vogal Domin· 

O seu trabalho aqui o damos cm seguida, o qual ainda 
sera submettido " apreciação de uma ~euniào mai,, nume- 9 
r osa. A 

gos Hoc·ha: o qual apre"enton na com missão a pretensão da sn• 
cla"se para a ele\'açào do direito nas !tivas de pelle, est.ahele· 
cendo·se mais de nma taxa. sendo agora prejudicada pela ta 
xa unica, que tem favorecido o ~enero de mais luxo. 

A industria da sapataria foi representada na commissão 
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pelo vogal :\lanuel C:ornl'~ cln Silva, o q•1al apresentou a pre­
tensão da 1nn c·ln~RI'. que ' · t'<'tmira Pª"ª approva.l·a. e por­
tanto a eo1111ni~>'itO não lhe úfferere ohjecç;\o. E' j11s tissima a 
lOn•lrmnaçil.o da ta'ª unica. 

. \ i11d111it1 ia tia , ·orrcaria foi representada pelo \'Ogal Anto­
nio Fin110 Laureano o 11ual 11~0 apresentou trabalho algum 
elahora lo em re mii'w •lc •'la•-e. e mani--festou i11rli\"idualmen­
te a >'lia opinião a•lversa a todu o augmcnto na"> ma.terias pri· 
ma,..<1ue •lo c-strangeíro tom importnrlo para as obras da sua 
officina \ maioria da commin•:\o nhe·leccndo a••S princip10::1 
•111e arloptara para cst<' ~P111rahalho. não po·1de acompanhar 
a preten~iw 1!0 -1. Laureano. 

E' grralmenlP reco1:he<'i<lo qne o a.:tnal •lireito de flõ réi;o, 
no:- cha11 aJos a:anado< e va•ptctas (art.-'>da panta, é insiirui· 
fit-ante, e tem prcjn<lieado a inch1,,tria dos cortumes nas suas 
~entati\'as para fornccPr ;\ corrt-aria os couro~ chamados ala· 
natlos p:im lúros, l•rancos e ti11to"'. ;:\'este,: artigo8 era de es­
perar qne i'a prim<>ira reforma d:i pauta sé acndi:;se a emen­
dar Psi e favor inPxplicaycl, a commis~ão propoz a sua substi· 
tui<;ào peh~-. ta'<a• de l'.!O, a1-l e:\~>() réi~ protegendo os indus­
tria.e>< •1ue .i<~ e,,tào tornece111lo " consumo, animados pelo 
anxillo dos compradores melhor •lispostos a ncompanhar o 
movimento do progr""ªº rn<'t>tado. 

Na ohra 1le corrceiro o baixo ,Jireito 1a1·t. l l." da vauta) 
lacilitara a maior imporla~·ào, diminuindo o trabalho nacio­
nal, a con11nis~iu1 propõe ahera~ue<; para garantir mais tra­
balho aos operados cl'eata inrlustria. O direito <Ul-valorem nas 
mala11, 'IUe eKtav;i c1m1h•mnado, tem do ser substitnido pelo 
direito por kilogramma ou por peça. 

1\ P11tatist.ica rlemonstra a grande rlependencia da impor· 
ta\·ào de conro~ " polles em brnto. Não :<e animou a commis-ão 
a propõr a 11ua entrn<la hvrc. o que aliá:i a !?rança. já adoptou 
para a >iua no''ª pauta: a commi~"iio apenas retirou os mini­
mos nas ta:\a>1 de 12 e 2'.! réis. Desde que é grande a. nossa. 
neceH~idatlc da ma.teria prima, lli'LO se devo favorecer a expor­
tação do ponco que o pair. prolluz. A Inglaterra procura levar 
a pellaria gro"sn a França e llci>.panlHL 1·onduzem o mais que 
pódE>m na pellaria minrla. Os nos~ .. ;; corti•lores. snrradores, e 
luveiro>< encontram esteq con1·orrente~ que os prejudicam, por 
s,;I) parere11 ~ c•ommi -ão, 'lll" na tahella. 1la exportaçào dos 

product<Js nacwnac~ tal artigo m1•r.:>Cf" impo~to especial. supe­
rior ao a1•tual 

:-:ci:ue o projPcto ·las alteraç1jes que propômo~ nas taxas 
e na cla~~itlca\·1\0. 'l qual procurámo~ melhorar. 

\ p11lilicl<la• ,, 1111e dt:m'>s aono~<o trabalho, prova. o de•ejo 
de não offender intere"SPS alheios. prova o nosso empe­
nho c11rno o ,: cln As,ociação l11d11s~rial l'orlugueza, de prote­
ger 'em geral a mdu!!t-in nacional. harm mi,,ando interesses 
oppustos, quanto po~sivel. 

Lishoa :?-! de jnlho de l!>'otl 

F'nrnrisco /f'rrn ira GfKlin"ó 
llic<trdo Lmm tro 
/)0111i119os lfoditt 
Antouio Finno l.1mueouo, vencido 
llm111rl Gomes d" Silm 

Projeclo de alterações na pauta aduaneira nos artigos que lnterrssam ás 
Industrias dos cortldores, surradom, luveiro~, correelros e sapateiros 

C'amur.;as, tinta.; 011 não, kilog. 81kl r;i. 
Pelles com pello. cortidas, inteiras, r•ara applicação em 

obra. de adorno pe:1soal, k1log. 1 óOOv r:<. 
Pelles com peito, cortii1as, j.í talhadas, para tapetes 011 

mantas, acaharlM 011 nào, k1log l .lf>Oll rH . 
Pelles com peito, cort1da>1, j;t arµlicadas. em ohradeadorno 

pei<soal, arnhadas ou não. ktlog. 7.ilM•º ra. 
Correias de conro, de tran"m11<s;"io para machinas. quer 

acompanhanrlo estaK 011 ,.eparada;;, kilO;! .ioo rs. 
Bahú« e caixa-< de viagem, 11ni1lade, 811() r". 
Malas com e~tojos, nni1lade H200 r;i. 
Malas sim pie•. <acco~ ele viagem e liolsas de caça•lor. k:ilo~. 

5(M) rs 
Pelles ou couros cortido><, não especificado~. kilog.-130 rl-is. 
l'elle><ou couro!I om ohra, nào especificada kilog. l~tMMI r<. 
Ditas ou dilOH cm ohra, quando contenha ferragens. k1lo 

800 ri<. 
Luvas de pelle al'a.liadas cm niío, até o compri111ento de 

O, •:1<1. par 4110 r:<. 
Dita,., comprimento além de o•,30 por 1·~JO réis. 
l'alçado, me<1mo por acahar 
Bt1ta" ou polaintl.I!, 1·a110 cxccdc:ntlo :lO cent 1metro~, par 

2,S()OO rs. 
t 'alçado ue t1oti111 011 d~ teci1lo contendo seda, par UõOO rs. 
Dito d<· couro ou outro matf"rial, com sola de couro, ta.ma.· 

nho superior a l!l tt, centimetro", pM l )200 rs. 
Dito de co11ro on outro material com sola ele conro, ta­

manho inferior a 2'2 centimctros, par 800 rs. 
Dito nito c!!pecif1cado e sem aola de conro, par 400 rs. 

Direitos 111> 1'.•Jlllrlttr<lo de 111·o<l11dt1s 1wcion11e.• 

c•o111·os ou pelle8 em bruto, do hoi ou de outros anima.e>:, 
de tamn nho egual ou approidmado, verdes, kilog. 15 rs. 

Ditos t1eccoA, kilog. ~ó rs. 
Pellet1 de vitella, carneiro, cabra, cabrito 011 de outros 

anima.e.; de tamanho eg11al ou approximado, verrles, kilog. 
80 rs. 

Dilo~ i;eccoR, kilog. 1::!0 r::s. 
J,isboa ::! 1 1le julho de IM!. 

1~·,·<wr1 ... uJ Frrnirfl Umlinho 
Rimrdo L111trt:iro 
])mui119u• R<Xllft 
~1nt11>1io Ffrmu Luurtt.rno, vencido 
.lfu1wrl Gome.• tia Silrn 

Associação Industrial dos Lojistas Gc C~lçado 

• lssm1ólé11 geral '111 z6 tk }11//ro 

Reuniu exlraordinariamente na noute de 2G de julho, para. 
o fim de apreciar a. nil<e monctar1a. 

O presidente expoz a >1it11a\·ào, a. origem da crise mone­
taria proveniente •la. crise economica, a sahida. do ouro para 
pagar o excesso da importa.cito e oR juros de emprestimos. o 
retrahimento da moeda de prata e do cobre, apesar de se ter 
cunhado ba,;tante morna de prata, a par do pn:mio das libras 
o agio na troca de notas, desde que não ha onde buscar o 
valor que ellas Npreaentam, M1xpec11lação de todos para a pro· 
ve1tar o lucl'O que offerecem oR camhista.s, º"' freguezes não 

l'elle~ ou comox, om bruto ou preparados, verdes, kilogr 1 apresentam nos estabelecimentos senão notas do maior valor, 
10 réis. faltando ao logiiila metal pa.rn trocoi>., demorando-se a emis-

Pelles ou com·o>1, em uruto ou preparados, seccos, kilog. são de cedulas pequenas, as quacii são já. precisa>; dos valores 
20 réis. de 200, 100 e 50 réia. O lojiRta industrial de calçado, assim não 

('onros em meia corlimenta, sem acabamento, vulgarmente tem muita~ vezes com 11ue pagar ao::s seus officiaes, no banco 
conhecidos pelo nome Je vaquetas do Brazil, kilog. 120 réis. de Portugal não se encontra raciliJade na troca de notas 

Couros cortidos em "ola, kilog. 280 rs. grande~ por miudas, nem facil concessão de alguma prata. 
('ouro>< cortidoi<, não batido~. vulgarmente conhecidos com Ao mesmo tempo o premio das libras l'ncarecen a mercadoria. 

o nome de atanados para correeiros, em branco, kilog. 300 rs. estrangeira e a noe~a class~ importa vitellas, polimentos, 
Ditos tintoi<, kilog. 3211 rs. pellicas, pelles finas de lustro. e muitas miudezas, pelos quaes 
Pellrs cortldas, preparadas, em branco ou engraxadas, o negociante j6. exigiu maiores preços. O calçado jaz no mesmo 

em preto ou rt·re><, peeando a duzia mais de 12 kilogrammas, preço, ape~ar da matf'r1a prima já ter tido alta mais de uma 
kilog. 450 rs. vez, apesar do imposto addicional de G por cento, agora não 

Dita« com menos d'!'ste peso, kilog. 550 rs. era possivt-1 deixar de elevar os seus preços. 
Couros ou pelles envernisada><, amarroquinadas ou mar- O presidente tendo feito parle da. commissão que por 

roquins, kilog. 000 rs. parle da A«sociação Commercial dos Lojistas de Lisboa. pro· 
Pellicas, cortidas a. alumen, preparadas, conhecidas como curou o sr. ministro da fazenda, informou qnae;, as p rovidencias 

vitellas megis on similhante11 na. sapataria. kilog. 800 rs. to:!!adas pelo governo e as que esta\•am eminentes paracon· 
Pelles de cabrito 011 sim1lhantes lustrosas, pretas, doura· jurar a falta dos trócos. 

das ou em qualquer cor, kilog. 1 iSOOO rs. Fallaram varios socios e afinal por proposta do sr. Fer· 
Pellicas, cortidas a alumen, preparadas pela fior ou pelo J nandes Junior se votou: 

carnaz. especialmente empregadaq na luvaria., em branco, 1.0 que uma. commisi>.il:o fosse encarregada. de estudar o 
ldlog. UOOO rs. 'li' assumpto, e promover a alta dos preços do~ !~ado, procurando 

DitaR tintas, u200 rR. l o accordo do>< collega.s. 
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2: qni, em nome ria l'ooperativa se emitiR<>cm cédulas de 
:too. 100 e ;;o réis, fica mio encarregadas de dar cumprimento a. 
e::1ta. del iberação, as dtta>< tlirecções da Associaçào e da Coope· 
rativa 

O presidente dis"<' que lhe constava que na assembléa 
µe ral da Associação Commercial dos Lojistas de Litiboa. ia ser 
apresentada nma proposta para. a emissão das pequenas 
cednlas. em vil'tude de qne a as~embléa. anctorisou prescin­
<li r·se da nossa emissão, ca~o aquella Associa<;iio tomasse 
1dentica. resolução. 

!'ara a installaçi-.o •lacommissào promotora do angmento 
<10::1 preços, o sr. presidente convidou os socio~ presentes a 
"omparccerem nii. sala ela. Associação na nonte segninte, po-
1len<10 pertenc<'r-lh) to•los qne podessem l'Oatljuvar este 
R('l'\'Í~·o. 

Talado de commercio com o Brazll 

111 Er." !$r . .f'triu111<fo .lfolto.<1> elo~ :ict11/1,,, 

,\chando-se V. Ex. incnmbidn da honro~a mistiào de ne­
;tociar o tratado de coinmercio com o Brazil, \'O•• em nome da 
As~ociação Industrial do::i Lojistas de Calçado, recommendar 
u V. Ex.", que sendo pos>1iyel, o calçado portugnez obtenha 
beneficio na sua entrada n'aquella. nação. 

V. Ex.· não ignol'a que a expOl'taçào do no11"0 artigo tem 
cahido extraordinariamente e por isso um beneficio na pauta 
do Brazil poderá talvez permittir-nos recuperar alguma <la ex­
portaçào perdida, e muito se outras nacõc.i 1101111a.-1 concor­
rentes n ·aquelle mercado nào gozarem o mesmo favor. 

Faço votos pelo feliz exilo da. negociação em proveito de 
Portugal, o qual carece dr urgentes providenciai< para melho­
rar o seu estado economico e commercial. 

Lisboa. casa. da. Associação Industrial <los Lojif<tas rle Cal­
i;-a1lo aoi,; 22 de .Julho de l~tJ . 

Jlu1111el Gomes ela Silva 

CooperatiYa Industrial do ~ Lojistas de Calcado 

Bala11cc/1 rm 30 de junft<' dt rS91 

AC'rtVO 
Socio"' . . . . . . . ... .. 
Monte-pio Geral. . ... . .. . ..... . 
Caixa ... .. .. .. .. ......... . 
Fazendas Geraes. . ....... • .. 
Devedores . 
Ga!:'tos Geraes. . ..... .. ... . 
Gastos de installat;ito . 
Moveis e utensílio>< .......... . . 

Réis .... 

PA!-'SCVO 

Capital.. 
Credores ....•......... . .. 
Juros ..... 

2:4iil MlOO 
807.\ISOO 
772b740 

t :451H77õ 
2"26• 31lõ 
U7.IOOO 
7Ul)5õ 
15~<»0 

õ:M17.S\JOO 

4:440 j ílt HI 
1:4J!)~2ll(I 

8~685 

;,;8!17.\00.'i 

Os DIRECTOftP.« 

José A1lto11io Coimlmt 
José A11to11io Femaucles Jwtior 
Jo<lo Clim1tco lle &um Mar'11<es 

Seccão Cornmercial 
' 

Negocio em Lisboa 

u julhu ainda deu movimento á sapatal'ia, ª" ta1nilia~ que 
apesar das circumstancias critica" da epocha ni10 •lesi<itiram 
de procnmr o campo e os l;anho,.,, tizeram o favor tlc vi!<it:u· º" 
noHHO' estabelecimento><, mas diz a estatistica que o julho de 
18'JI foi inferior ao julho <1<' lH!"l'I. Offereceram se operarioti 
parn •·alçado>< de homen><. ~i\o esperamos maior animação n,1., 
prniaK, e acabada a melho1· epocha, tcmrmos t• pcriorlo da 
apathia que se avisinha . 

. \ elitatistica. commercial continúa accusa ndo ;1 coni<tante 
diminni~ão da exporta~·ão. O recurso para os nosRO!:I operariob 
e a emigração; e do Porto principalmente é maior o n11111er> 
dos •lese:<perados. qne fogem <l'estc paiz mal administrado 

.\ difftcnldade nos trocos diminuiu ainda pouro eom a 
appariçàu das nota" dt' l:itMHl e õOO reis. Os fran<'os de prata 
appareceram. mas os agiota-< j;í lhe:- dão caça. offerecendo 
premio a quem lh'os levar. Ai< cedulas de 2')(). l• Kl e :)O reis, são 
e;,pcra<las com tanta an<"iedade como quando so pedhrn1 as 
notas •le .'itMl 1ei><. Será con1 estes 11apelinhos mindoK qne fH 
giremo!! :10 exagero do ai:io tia prata. A Associação Commer­
cial dos Loj istas de L isbe>a, i11tf!rvmdo na di>•tribniçi'to das 
nota>< de :;oo rei:; prestou hom Herviço, censnraudo·sc i:~ral 
mente o modo como o Banco de Portugal tem procedido na 
sna distribuição. des('obril1do-s!' claramente cinc ali ha faci­
lidade para os agiota~. serem melhor succcdido:< do que º" 
<·ommerl'iantes e indnstriacs. O e:<pectacnlo da 11istrih11içà1 
no Banco l- pon<·o edificante, mais parece a campanha •lo:; po­
bres implorando 11ma •'srnula á porta da casa de 1m ric< 
defunto' 

Negocio no Porto 

Em julho houve mai$ anima~·tto que nos meze<> antece 
dentes, J>Ol'ém muito inferior ao mo\"imento de egual período 
noR anno~ anteriores. Os calçados de campo, taes <·omo os de 
cha.grins de .:ôr, muito u,;ado:; tambem nas praias pouco leem 
sido procurados. E' preferido o calçado preto como medida 
de economia .• \>< praia" e~tão fracas de concorre11cia a~ quatr1 
mais prox.imas do Porto, <:ranja , Espinho. Foz e ll!athosinho!L 
estão desanimadas. 

Contiu(1a a [alta de trocos a difficultar a:; lranHacçve>< 
Todas as sextas feiras e sahbadl)s a Caixa filial do Banco de 
Portugal t l'Oca das 9 ás ~ horas da tarde as notaq grandes por· 
miudas dando um terço em prata, por<im esta especie parece 
esconder se porque as difliculdades nos estabelecimento.-< 
crescem e nào minoram. 

Temos aqui em giro ª" <edulas de 50 e 80 rs. dos ameri­
canos e de 100 rs. da antiga cervejaria Sherech. \uxiliam já 
muito. mas apenas a cla!!se media as acceita. A><sim o~ esta 
belecimentos de calçado mais pequenos se veem embaraçados 
não só para da: trocos ao.s freguezes, como para fazer ferias 
nos sahhados. 

Houniu hontem o ConscJho fiscal da Associação Industr ial 
l'ortuens~ dos Loj istas de Calçado para examinar as contas 
da gerencia do semestre findo. 

'l'ref! opera.rios sapat<>irns seguiram ante·hontt·m para em 
barcarem no paquete Amb(((a que vae para a. Africa Occidental 
Yào como colonos, oxalá elles encontrem facil eollocaçào. Deu>< 
os ajude, e s::jam mais felize~ do q11e por cá. 

l'orto li Agosto Ju1.10 Go"Rs 

Seccão de Estatistica 
' 

Importação em Portugal no anno de 1889 

Pelles ou coum, eru bru10 ou preparados, verdes 

Os socios da Cooperativa são prevenidos V A1.on Rs1s 42:010AOW 

de mandar pagar as prestações vencidas e as Do Brazil 
que se forem vencendo, no estabelecimento DDa rAlle

1
manha 

d d. h . d v · o ng aterra o irector-t esourc1ro, travessa a icto- De Jlespanha 

ria, 50. Y 

kilos 2õ3.3..'>7 
13.0UO 
11.420 
7.34.G 

Tota l Kilo;• 

De Marroco~ kilos 
De França 
Da Austria 

7.090 
1.649 

89 
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Pelles ou couros, em bruto ou preparados, seccos 
V•:.Oll 

·n-> Brazil 
Do UrJgnay 
De l nglat~rra 
De Anl?ola 
Da Allemanha 
De França 
De Cabo-Verde 
De llespanh~ 
Jla 1i11in•: 

kllo" r.:tH::n 
~l-lt'ti!J 
t!l~ rir).;"} 
17-11;:~-1 
1::'\J.072 
7•ô·l-llJ 
\2 ~•l'.ti 
:11;1:.1~; 

22 !110 

~:EIS ill:.!:(»2.SIJOO 

,)a <'o:üe<leraçào 
Argentina kilos 

De )to\ambiq11e 
Dos Estados -

Unido;; 
lle i:\. Thomtl 
lle ~larrocos 
De lanzil 0ar 
De •llver<os 

Total kil•>S :.?.:}.J:J.1"117 

Exportação de Pelles em bruto, no anno de 1889 

'IAl.IJll HE1::t ~l>l:<JJ:~.Scl()O 
Para Angola kilos 

outr. part. 
Para. Inglaterra. kilos !l·l l.:..~ il 

.. Hespanha .. t:?:l.825 
França :l.>!2".:? 

Total kilos J .117:1.\l-IO 

Seccào Coloniai 
' 

Banco Nacional Ultramarino 

1-1..,1-1:1 
7.13-l 

1;. 1.fü 
t.i.lf.~~ 
:;.tSB 
:!-111..l 

171 

2287 
:!.745 

l'or carta de lei de Jti 1le maio de 18ó4 foram concedido" a 
º"te banco o:> s<>gnintei! privilegios - fundação e admmistra· 
~ão ele mst1L111c;oei! bancarias no u~tramar; isenção de paga­
mento de contrihttiçõe'I e impostos; e ai::tpensa <le serviço clP 
caq::os pnhlicos e .11unicipae:> na;; provincias ultramarinas 
i>a ra os emprega•los e.lo mesmo banco. 

.\ carta de lei 1le 2i de Janeiro de 187t> prorogou a conces­
~:\o, que expirava em i:~ de setemhro <le li>~J 

l'or .:arta. de lei ele I:! de setemhro do armo lindo foram 
proroga•los 1•or ma1~ 11m anno O'! rererido;; privilegio•. 

J;rge remo•leta.r o ui.ico ban~o colonial do pa1z: mas 11:\0 
se trata d isto a. tc111p1J. chega-se ao pra::to fata l, e proroga-"'e 
a conre,;sào. l'empre a unvrevidencia o o descuido nos ª"~11m­
l :os ,1 ie ma1, 1•n'11dcm eu111 " melhoramen:o e.:onumico das 
.fl0"'Sa:> COI ,1 as 

Como os inglezes cumprem tratados 

Pelo art 11 • do tratado de :?:3 de jm.ho de J1•11 o rei ·la. 
tlran-llretanha devi' restit ,1ir ;i l'ori11gal. de,..Jc <pie a Ilha de 
Ce) l:io lhe loi par:u- ao seu po•le1-. o dominio e pos,;e da cidade 
e porto <lo 1'olumbo, dev<:nclo •livi1.lir-"e o tracto da canella 
entre i11µ-leze;i e port11"uei<es. 

ü 1111nistro lle D. J',f al'ia li, barào ela Ribeira de Sal1roz.i, 
tPv" a rora;.:em tle exigir cio govcmo britannico o cumprimento 
<lo estip11hic10 11"aq11elle a1·tigo. 

Aq uel!e notavel patriot;i foi df'mittido, e a reclama.,-ão 
ann•1ltaoJa, por instancias olo minist10 inglez, e <lias <lepoh; 
mol'l'i<t, iitno1·:1n<lo·ile" 111otivo, cm uma quinta do W!Jatejo, 
para oucle se havia retirado de,.go>1toso. 

Seccào Noticiosa 
' 

n~am como repctn·am agora no 1.• de aitosto. mandar gr 1pos 
de policias estender a rede :i.s portas cios botequins. Entram 
dois e intnnam 0>1 fregnezcs a. evacuar o botequim. e"tes lar­
gam ª" bebid a>< <1110 não acabam de engulir, o caixeiro debalde 
reclama o pagameuto da 1lespeza , O'! policias dosculpam-se 
<1ue sào ore/•,, e os pohrc!'I diabos ao "ahir cahem na rede 
de outro!! q11e os intnnam por tlm a acompanhai-os e lá. \'ào 
dormir nos calabouços. e escoltado" pela .hd mwlil:iptcl de in­
fantaria e cavallaria. como terr1veis l"accinora><. e perigoso:; 
revoluciona.rios, de madrnvada caminham para bordo dos na­
vio:; de guerra . .E theatral a ~··cua, t 0oa para a revista do anno 
e fazer ri r o Z1' pucorio. 

Ficou em projecto. - \tg-1 ms sapateiros, mestres e loji,;­
tas de Pari», em presença da concorrencia. terrivel do,; grandes 
hazares e armazena quo vendem calçados. lembraram-se de 
fundar uma soc1edacle anonyma po~ meio de acc<-.e>1 para esta­
belecer em lo:,:ar centra l da. "apitai. mn va"to <ieposito de cal­
çados para combater a concorrenc·ia cios grandes negociantes 

• ni10 sapateiros. Ainda. nà.o ti veram coragem ·le realisar com a 
sua un ião tão a•1blime lembran1;a . 

Tributo á marinha estrangeira. - :-:egnndo o c:ilculo de 
um digno par do reino pagamos ann 11a lmente -1.tsOo contos de 
r<!1 s de fretes aos traMpo1·tcs que visitam o;; no~sos portos 
com bandeiras estrangeiras. !lnal ,: o valo)r da marinha mer­
cante portugueza. "? 

Deixaram-a cahil' hastante. 
Juros a credores e,rfernos . - · Ei;; o eak.ilo •lo 1ne;;mo 

•lig-no par: 

Divida externa de :: •. . . . . . . . .. - ..........•... 
Divida amortisavel . . . . . . ...•... • ...... - .. . .. . 
Divida lluctuante ............. . .... . . .......... . . 
Caminho de ferro :-iort~ ~ Le"'º .... .. .. . 

('oU:O• 

o;.21.JO 
3.()(1() 

1.100 
::!..J()IJ 

12.7011 

Onde està.o a,; minas de ouro para ~ahir d"este paiz tanto 
•linheiro todos o:i annos? 

Os novos predios. E" avaliado) em 111.IMMl com:i.- o se·1 
augmento 110.- uttimos 'lttatro annos em Lisboa, na naior 
parte para rendas alta» 

Resistencia ao monopolio dos tabacos. - E•te lllonopolio. 
cowo todos. produzm a carestia. do ~enero. Consc·111encia, pro­
c:1rar ental a. Desenvolve-"<e no pa1z o rumo da "alva J,rava 
e 1nansa. !'e tomar mmta for,· a tal 1iso, togo virá urn miuistro 
•ia fazenda a e,;tl'nder-lhe as ,mrras <lo rl~co ~ucm Pscreve 
esta:; linhas aolopta a melhor receita nnnca fumou, nem f:una 
nem f111nar;i. 

Mulheres no commercio. Segundo o 11ltimo recencesea-
mento na l'ity, ha1rro "0111merc1al de Lon•lres, havia ;;o:Jl•) 
mulhere:; empregada>< em diversas ca•a" de n<'godo. E" para 
notar que dez annod ante" o numero era. de l'4 :17!). 

lndustr1a do prego. - Quando "º l'~tabeleceu entre rnís es­
ta mdtt8tl"ia, o direito de protecçào e ra de \rJIJ reis. e em virtu­
<l e d'ellc honve a rlispo~içào para crear este trabalho nacional. 
,\lontara.m·»e divcrs<i~ l'abrirM. desrnvolve11-;;e a concorrencia. 
de modo que o pre\o do prc:zo hoje está baixo. 

Caldas da Rainha. E' diminuta e;ite anno a eoncorrencia 
tle fornsteiro~ e ha11h istas a esta formosa esta\·ão thermal. 

Irlanda. · Esta vi<'tima dos inglczes, tem ticlo em 50 anno;; 
11ma dimin11i\ào na pnpulaçi\o de 3:4\lO :11)b individues. Desgra­
çado povo. opprimido por tributofl e r igoi·es excessivos. liesul · 
taolo. :i aua endgr:iç i'i.o para os E~tadO>i·Unidos. 

O luveiro portuense. O sr . .lo•é da :;:ilva Sertori. veio 
a r,h;boa, como <.1ctcga1lo do.i seus ,.o llegas lll\'eiros do Porto, 
pllrtador de nm:i representação pedi1vlo o Angmento dos di­
reitos para a:i luvas. b'oi recebido primeiro pela s 11b·commis-
sào da A>1soc1a\ào 1 nclu~trial l'ort11g11eza que estava incumbida 

A pavorosa do 1." de Ag1Jsto.-Y:·~11Js como co111eço•1, jul- de formular :t>< altoraçõe11 a propor na JH\tt ta nos artigos de 
g:\\'am1•:> que a. policia sN·via para conter a •>nlem. e n:\o para couro:; e peites. Nào lhe agradou fazer-se qualciuer a11gmento 
vrovo•·ar a dl'sorde111. l'eto q11c oL:;ervilmo~. a c·ousa e phi· na industria. do:> <'Ortume><. cuidava a.pena;; da. sua c lasse, 
neaola no galJmete. e o :<1·. commi~~ario na rua dá a palavra queria. prot!'cçào para ass11ns 1t1va;i, impedir a entrada d"esta$ 
t>ara o 1·omeço lia 111anohra. Devemos a retiz acaso esc:tpar de e rarih tar certamente a ent1·ada das pelle;; esnangeira~. 
"er envolvido na redt' Prender a torto e a 11iroito centenares Reumram-se com elll' vario>< coltegas ole l.is1>oa, 'lue ~e 
J e ddadàos que passeiam tranqnillo". m midos apenas de ben- conformaram com a redacçà, •la repre .. entao;ào port;1ense. 
cata, badine ou guarda-sol, " m1,,tural-os ~om os fre:rnezes dos E,;sa reunião teve lugar na .,ala d:l .\•~ocia.;ào lnd111'trial Por-
Í>o:eqnin~ da ~lo11rar1a. -er;i. proeza. para nma medalha , mas tugneza : nào vingou o •·on-elho do sr. D. Hocha para a repre-
o que r certo ,. qne serve a infundir ;t falta d~ ~onfian.;a._ na sentaçào •er entregue a c:1ta .\••o .. iaçào. 1) H . :-:enori estava. 
ser'eda•le e bom ~e11~0 •lo c111em l?Ovema " dmge ~11per1or- empenhado em '"'r o J:ei, era ao Hei •111e •111eria entregar a 
11 ente os a1·tos da polida. Decidi•lamentl' para melhor não represcnta~·ào <' lá foi caminho .10 paço. onde R. :\lagesta•le o 
vamo". •· o qne •e v11vP em todo>< os la<lll~. O Que \•imos pra- recebeu a um canto da $ala. tio bilhar, passando logo o papel 
ti<'ar :i policia n·aquelle dia, •leixou-no>< má impres<>ào e a para. as mãos do i1r ministro da fazeno1a. 
cnnvicçào <te q,1e preciqa ser m<?lhor dirigida e melhor ed1wa<1a. n ar i:;ertori tenrlo vindo a Lisboa e vi ;;to o Rei, por :a-

Caça aos botequins. !'ara avolumar_ o n 1m<'ro ela-; .l"~i - :;; n:1ª!1~ª honra deve ter rl'cothido aos seus penai.es mui10 _sa-
s-je-; r.:i ., ena da '"'"'""'"'· •lt ~r". r0 11:m11s~arivs de pohc1a. 6 t1ste1to. 1) eammho d1reno e maus c.1no era o Tnreiro do Trigo, 
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onde trabalha o Conselho Supor ior das Alfandegas, mas o sr. 
l'iertori quir encommodar El-rei, o qual não tem t,empo para es· 
tudar como a cudir ás necessidades da luvaria. 

Dizia Tacito. - Tal povo, tal governo: e quando um povo 
se queixa do seu, é por que nào é digno de o te~ melhor. 

Os ourives. - Receiam os ourives faltar-lhe ouro para 
trabalhar. Ter:i de ;ser assim, infelizmente. 

Tal preço não é para lisboetas. - Escrevem de Louzada, 
-vinho, se vingar o nascido, ser{~ de muita fartura este anno; 
já se vende a lõ réis o meio litro. 

Na Alto Douro. - Na região vinicola do A lt.o Douro Central 
muitos dos seua notaveis vinhedos teem sido intelligentemente 
reconstituídos pelo bacello americano, apresenta1111o magnifico 
a>ipecto. 

Boletim estatístico. - Agradecemos o n.• :1 relativo ao 1: 
trimestre d'e1:1te anno, que nos enviou o Conselho l'i11perior das 
.Alfandegas . 

De quem será a culpa? - Arfirmando·se qne a1:1 oíficinas 
do Arsenal da Marinha não estão no caso ·ie apromptar e res· 
taurar os navios com a urgencia que o serviço publico 1·eclama, 
se vae continuando a aconselhar o en"io dos nossos navios 
para concertos n& nossa inimiga ,\lbion. Convém entào que o 
1\rsenal continue se1npre n ·esse .. atado? 

Custa a sahir Ja vida velha. 
Felizardo colonial.- Segundo se Hi no Sec11/IJ :l.:~;2, haverá. 

:) annos que foi n omeado para S. 'l'homé um funccionario com 
o vencimento annual de 900§0()() rC-is, cujo serviço na província 
><e tem limitado a.o preenchimento e cobrança dos seus reci· 
bos mensaes. 

Sã.o esbanjamentos d'est.-i natureza e outros facto,; que 
fazem grande o <l~.ticit das colonia><. O remedio para. eYitar isto 
o sr. Ferreira •!'Almeida julga ser vender colonias. Ora não 
>!erá haver mais moralidade e escrup11lo na administra· 
çào dos dinheiros do estado, e mais acerto na C>icolha dos 
f1mccionarios para o ultramar? As colonias nas mãos de in­
i::lezes dão lucro, nas mão;; de perdulariog. esbanjadores o indo· 
lentes, tarde Oll nunca podem dar. Os ingleze'I n:\o vendem, 
compram e sempre que podem apoderam.se das alheias. se 
o'i donos as teem ao Deu5 dará, e mal cuidada;;. 

Cautchu.-~os Estados Unidos ha IW orficinas fahricando 
productos em cautchu (borracha), occupando 15.00!l opera.rios. 

Te mos a materia prima na nossa ,\fr1ca, pa:;sam por Lisboa 
grandes quantidades, porque não h11.vemos de introduzir esta 
industria em Portugal? :'llitos á obra, srs. capi talistM e l(Over­
nantes. augmenta.e o trabalho nacional; evitae que o~ nossos 
emigrem para irem trabalhar fóra do )Jaiz. 

Tinta para sapateiros. - Charnamos a attençã.o para. o 
annuncio n.• -l, pó dinama rquez. 

Expos1<;ão de Bel/as Artes - Em 189z se fará. esta cxposi· 
çào em Lisboa. á qual poderão concorrer naclonaes e estran· 
gefros. O progr<tmma foi publicado no Diario do Govmw de 
21 de ma io. 

Governador de Moçambique .- Rentimos a demissão do sr. 
.Joaquim Jos.; Machado. 

Caixa Econom1ca Operaria. - Reali><a no proximo dia 15, 
a festa do seu 15 • anniversario. Ao meio dia começa a se~sào 
i>olemne, sendo por essa occasiã.o inaugurado o retrato •lo 
eminente cidadão Jo>ie Elias Garcia. A's 8 e meia horas da noite 
ha sarau litterario e mus:c.-il. 

Manopolio do Gaz. - ~!ais um encontrando resist.encia 
nos consnmidores Era intoleravel o aluguer do contador. A in· 
limaçi\o para o a ugmento do preço •lo metro cubico, pelo 
modo como foi feita. hem mereceu a resposta que t'3ve na 
manifestaçào do l.• de agosto. Aos lojista« não lhes falta outro 
modo de illuminaçào, quando necessitem de ter abertos :i noute 
os ei;tabeledmentos. Coube a iniciativa da resistencia '' A.-so-
611\'llo Co111merciC1I <los Lrjistas de Lisb"'" 

Chá das Açores. Aos amadores de chd. preto recom· 
menda·se o nosso ch<t portuguez dos Açores, muito superior 
a qualquer outro. Primeiro deve·se C'OMumir o que é nacional, 
qunnto menos •linheiro l!ahir do paiz, melhor para a economia 
nacional. \·ende·se a 1 §fi()() rs. o kilo na rua Augusta. 271. 

O dinheiro do avarento. - O capitali!lta quP mandou re· 
tirar ria caixa de um banco d~ Lisboa 900 contos 11e reis 
(200.000 lib ras em 011ro), enca ixotai.as e >iellar os volume~, e 
<!'esta fórma confiar ao mesmo banco o sen depo:;ito, que ou­
tro nome merece al11m de aYarento? 

Est:í no seu direito, não tem contiança no re~peitavel 
hanco nem nos sabios pilotos que dirigem a náu do Eatado. 
Rejeitou at.! um premio de 30 conto~ se acceitasse uma grande 
dóse Je Jmpeli11hoo. Eis dinheiro deqne não precisa o dono, ma» 

• sim o 1>em da sociedade. Teem a palavra os srs. socialistas. 

~'::'i",,!~l<l><.~\~~~..i)!!i{~~-~#*~\tit'!l!tf~"'1.1"..\.'>5!>!.il<1>()>"10'l<!\tA"1><'.'.'I<'><~ : ·~ "'" ,i-.;~ll!/~>-
~~~~~~)l('~;~'~)ll~\Jtii;{IC~~Xlf(~,>lÍ'i\)ij~Ji(>)t)R\",CÕS<~~rJ<ls.'•;l~~~~;l.)ii'.~';t'..(~" •• 

' F ABRICA __ QS CALÇADO J 
: JOÃO~ ÀRRIAGA ~~ 

50. l .. º. Jt'\i.a dQ :Se~fO~OeJQ 50. l.º 
L ISBOA. 

DEPOSITOS EM LISBOA 
Bn.a da Pra t a , 15~-Rua. do B e ruformoso, 1-)1 

FILIAL na Figueira da Foz 
(durante a epocha balnear) 

8~ Rua do J?:rincipe, 88 
. Vende a miudo e por atacado calçados da sua propria L1bi·i e<1<;ào e111 toJos º' generos, mesmo os 

mais ~pnmorad-Os e luxuosos do gosto mais moderno, para o que di,pôc <lc n:imeroso pcs~oal habili tado. 
~xcc;uta as enc:ommendas com promptidão, e <lc:<dt: j1 lembr.1 ao~ srs. revendedores de Lisbo 1 

e J.all yruvincias a convcni.:ncia de prevenirt>m com tempo .1s su:1s ordens cm Cdlpdo, de feltro, tapete. 
n1s1m1r;~ e velludo, de lux? e trivial, e co:n s'>la de fdtn.> e co:tio;.1, de cuja especi.1\id,1dc possue um 1 

secção importante de fobncação. 

ESCRIPTORIO 

50, l.º para onde sr de11e dirigir a rurrc~ pondc·nr.ia 

RUA DO BEMFORMOSO 
1 

50, l.º 
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-... n. ~ .. ~ i=-o ·~ ~ 
...r' o Pi \Ir .., .: 0 'ü . ~ Botas de cordovão.. .. .. .. .. .. .. .. . .. . .. .. .. . 1 ~WO l MOO U:>!lO ~~ 
...,_ 1C';S til "g :! ,. ~1? ::i .. ga!w M poli111e11lo....... ... U7J)tl 1.1550 l~lõO .· .• ·. 
11011 

:,.= ri "' -;; ~ ·Ê~·~ 6-. vitclla pre~~ t'rancc~a. nm:t ~ola...... 2S!MJO J ~80il 
\.U • H 'li -o ~ J 0 " " .. dna>1 ~olaK . . . . 2~21K) 2~000 

G) ~ ..:; (]) á ., ~ E E e. pelli<:a. bezerro...... . . . . . . . . . . . . !H!IOO !1~000 
.) ~ rrl ~ ~ t; .,8 ci ,, ,, ,, ,, ~a~p. de polimcnlo.... ~ .)!?00 2SOOO 

~" CCIJJ CI) ·u . ".,::? Sapatos de cordo\';i(• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . U4110 lS:.?00 UtOO 
"C • llt1 ~ ~ ~ :;; ;l • ,, ,, !!asp. de µoli111ento . . . . . . . 15i>5!l Uilü(J H200 

fv. "O ~ ·;-; ~ ~ ~" • iOO ?,,:_ ~ •' · (f) Pi ..AJ "" .. q - .• - " • vil<'ll:l. l•l'e(a. fra11CCZ3............... U81K) 1.IG s..-
·~ ........., ~ ""t ~ .. ;;; .. .. pellica i..-zern• . . . . . . . . . . . . . . . .. ':!~!KMJ H800 ~ 
@ ~ o) ~ .., ~ ·~ ~ Pantufas de cazimira, i;ol:i gros ·a............ .. 15!00 (+ 

~~~ ~ ~ ª ~;~e· ~ CONCERTOS OE CALÇADOS DA FABRICA ~ = .. ".,. ~ Parahomem-gasp. •le\ i1t·lla, 1~ola1.;:ioo,2solas lMOn. meia,; sola:; õOOr:.. 
, cn 

0
.?: ;a. ~e.. ~ Para senhom-gasp. de ··or•lo\·iJ.·1. !1110. de pPllic:t, polimento ou vitella.1.SUOO. 

G - meias ~ola,, l~ill réis. 

(:)~&~G1~ l Jl'~~~V-~~ ... ~~-:>- ~-s-~~~·=--~r.t 

r*" ... :6;~;:;_~;;;~·--·1 
para finta de sapzte1r~ o surradores Já experunrntado com appro1a(i111 1 

• p@r a:OlluM fobric11uth de calçado e111 Lisboa e PortD i 
1• 

50 grammas em meio litro de agua. a. ferver produz tinta pret i pa1 a · 
+ immodi&ta appllcação em sola e pelles, tanto pelo la.do do c:.ina -. como .t 

pela tlor. ,~ 
Vende·sc om ~aq11inhos de papel de 60 gramma.s a 4u 1éis. Em 

porçõe~ de um l\ilo pa. a. mais se faz abatimento. 

1 Agentes em Portugal - GOMES & FILHOS . 
LISBOA 190, R. dos Fanqueiros, 1 92 4 j• 

~ . . 1 
~•ttn .. +4:.t\E*2'"'"ii*~..,..w~i;.._"l;,~~tt4<:v:i::4*'*•~«,~~ ~"" 

Grande Esta~elecimento de Tamâncos e Cnancas 
DE TODAS AS QUALIDADES DE ;, 

Joaquim Ferreira da S.HY-n. 
J.A~IS llh 1't,.ml .. do n• Es:1.o...i~io ltufu?ttri•I dn P~IM'io de ("ry•tal df' h.,:~ 

li'\ lndu .. 1rl11I .,-orlUt:Uf'"ll dt" 1~~ e o:a t.:1.iver~al df" l"ari"' d,. JN<:• 

77. E u.a. de C edofeita. 79- Forto 
1-:"'"V''" 11#1 _,.,)11 - t•r11111Jf' 1'!\tlM:\d•• df' C"hlnf't111<1 e,1 .. u•rntr:, .-ordo\•io. U!ja,. n1arn'W1uim 
l '•·"f'i" 1/#1 lttf".-""' t;1 ·tudt1 \Jticot.Jc J1• 1atna0<-0•, ch•m.:u e c:iil~lll<lu df' •t:"A--alb"'. "-J'fl• 1111._ \ J•.H-' 

,., 1.ro\•lt.cl••., JIOrh,• ''" l•ra,.u. 

JOÃO 
MAQUINISTA DE CALÇADO 

JOSÉ PIRES DE AZEVE DO 
,, 

locumbe·se do ajuntado e bordado nas miadas espccies de calçado, luxo e trivial 
R. da s Escolas Geraes, 4 8, 2 .°- L isboa 
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g J" .ACI~T:S:O J". EIEEI:EO ª 
Grande Deposito de Artigos para Calçado 

LISBO..e. -ies~ :Ruª cioe Z'a.nq\.l.ei;1;0~., aoo 
Fclle ria de côr crn 

:..cd.ao as qv.a!id.ad.es 
para 

Sortimen:..o colossal 

d.e F O R.l\IAS 

d.e t.od.oo oo :modelos 

e t.3 !"':""1 .:t~:h.oe 

Tem sempre avultado sortimento de fazendas da sua especialidade que recebe 1==_. 

directamente das principaes fabricas estrangeiras. - Acaba de chegar uma nova e 
= importante remessa de fôrmas de modelos os mais modern<J"s. ~ 

c1l~ae1o d.e ver õ.o 

i"llfllllllllllflllfllfllllltllllllllUlllllllHIUlllllltt 1 111111tll ll llllttl111111111111111111Ullllll:ltlllll111111 111111111111111111111 111llll llllll l l l llltlll l ll l l111111111111111111111111111111111llllllllll l lllllllttlllllUlllllUHIJtHlll= 

92, Ca lle d e S a n Pablo, BAR.CELONA 

Coost.ructor de máquinas ESptclalrs para la ra b1·icacion de calzado 
Mlembro de la Academia Nacional de Parls, y de la S cledade CientiOca Europea, de Bruselas 

Premiado con medalli d~ oro 
en Barcelona y Bruselas, y de plata eo Paris y Buenos Ayres 

Ofrece <Í los fabricantes e zap'lteros port uguezes, toda clase de 
maquinaria la m;is pcrfeccio•1ada que se construye en el di 1, como lo 
acredita el haber montado las principales de Espaiia y Sud-America. 

9 Envio de catálogos detalhados segua demanda 

!S888lll!88!188888S:B88l~ ~3:8B:l-~~-~~-~~,S:~l8881!8Si!88!18888!....~~ 

Manufactura de Couros Envernisaàos 
IJ EZRnttos ffil,l,(t\S E Pl\ETOS liSGRAHDOS 

GASQO'IEL DONZEL 
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~ LO:J" ~n::== A=:.:~~~-::~~~s ~ 
~m] .:--. 'este l·st hdcC"i111t>nto encontra a s1p1taria am abundante sortimento de varios artigos de seu co11,.·1m " 00 

tae-1 como 11n·~11 . rardi1 r bru~;ts. d;:s 1m·lhorrs fabricr1~ ; fio , cerdas; boliit•s. rk A, melhore-; ferr;unentas do of1ici.1, ll'i'I 
r.omo lonp11•11•, , f;trns. grozas, btltflts, tk Encontram-se n'esta ca:n os ftrros de t aixa e ;1s caix;ts de e~p1 ra~ . do fa- ffi1 

tf4 hricantc 1:01n:ll'f0. o melhor d'actualidatle. T odas as encommendas por at;icJdo teem desconto e as de mil ~· 
1 kilos p;ira dm;i, enviam-s·~ pelos caminhos de ferro com transportes gratis - as de 600 kilos pagam so me- M'1 m tadc ·lo tr.uhpor te. ;\ gora se recebeu a gomnrnliOil que substitui! com grande \';tJ1t,1gem a colb ou ma~sa an- ~ 

~ terio rm~nlc l'lll~;;~~~~~) ·;~;~~idos a ANTONIO p AES BAET A H ~ 
i· ~~*1ef(J.ifi§:lª3::1x1,-1x1P..:P.P:P:T:§::.1y1xit~~J.t.:.§:1.T.!.t.I.t.i.T.l.t.J.A 


